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Expediente

ASS1GNATURAS POR TRIMESTRE

Para a capital . 17300

Para fora . • ¦ l$ü¦H)

Pagamento adiantado.

Toda o qualquer correspondeiici;

devo sor dirigida á capital a casa n. .9

da rua Aquidaban.

Os assignantes toem o direito do imbli

car gratuitamente os seus artigos

neste poriodico.

Recebe-se artigos : — 
para o 1" numero

do mez.até o dia 23 do mez antecedente

e para o 2° numero até u dia 8.

apresentaram a seguinte proposta : que

o Club dos Estudantes o os mais estudan-

tes paranaenses enviem um manifesto ao

ministro do império, pedindo a creação

ile mais uma epocha de exames durante

o anno nesta província. Foi approvada

unanimemente.

O Sr. presidente ordenou ao Sr Bra

ilío Costa, procurador do Club que eo

meçasso a fazer as cobranças.

F>'i encerrada a sessão, ficando para

ordem do dia da sessão seguinte a 1 cítu-

ra do manifesto, apresentação do propos

tas, requerimentos, .-te. Curityba, 12 de

Agosto de 1888.—O 2o secretario,Oso-

RIO DE ÂHAUJO.

Parle Officsai

Jiesumu du acta da S' sessão do 6lub dos

1 Estudantes ,<t 2 de Setembro <(>'¦ 1888.

Reunindo-se em uin dos salões do

Instituto Paranaense |3 soeios, foi aber

Curityba, 1° de Novumbr de Í88H.

exames.

mocidade é a esperança : ella

representa o futuro. E a mocidado

brasileira de hoje, que tem de sup-

portar 
sobre seus honibros hercúleos

uni fardo enorme,embora preeiosissi-

mo,—a regeneração da Patria estre-

inecida , deve fechar os olhos, com

um sentimento de repugmancia, á to-

das as negridões do presente, 
demo-

rando somente a sua vista em qual-

quer ponto onde refulja un.a aiz,

A maior som ma de coragem o ab-

negação possível, 
nessa contend',

,liada não será demasiada. 15 é aos
Inslitato paranaense io auüiuâ, íui ~

ia a sessão. Em seguida foi approvada a moços que estudam, e que, portanto
,1.» ..A^uln nuvonriu mplhnr nnrh-M'í1ft fíO IR I) I*H ll ô lldôl* 03 SOU-

Resumo tia neta da f sessão do Club dos

Estudantes a 12 de Agosto de 188S.

Comparecendo numero legal de socios

no salão da Escola Carvalho, fui aberta

a sessão.

Faltando o 1° secretario o Sr. presi-

dente convidou o 2' a tomar o lugar de

1° e o Sr. Silveira Netto tomou o lugar

do 2.°

Foi lida e approvada a acta da sessão)

antecedente com uma emenda do Sr.

Canrobert Costa,para que se suprimisse

o seu nome do numero dos que agrade-

coram suas eleições para cargos da di

visto ter elle recusado o cargo

acta da sessão passada

Visto não so achar presente nenhum

dos membros da corri missão encarregada

de redig r o manifesto, passou—^e á apre

sentação de propostas.
O Sr. Ermoiino de Leão propoz que se1

considerasse como sócio correspondente

e sócio effuutivo Alfiedu Pirnja, por se

ter retirado da capital. Não foi appro

vado, em vista de ler o Sr. Pirajà se re

tirado temporariamente.

O Sr. Júlio Theodorico tomou a pala-

vra e pediu informação ao Sr. presiden-

te.sobre o motivo pelo qual o Sr. procu-

rador ainda não começara a fazer as co-

L> ranças. O Sr. presidente 
declaiou que

o informaria na próxima sessão.

O Sr Silveira Netto,!" orador do Club

tomou a palavra 
e perguntou 

ao òi.pie
rectoria,  —

para que (Ora eleito. Fui satisfeito. 
jtonKm u palavra o perguntou 

ao or.pre-

O Sr. Silveira Netto pediu a palavra e|sj(ji3J1 
te se (|tíVia ou não representar o

fez a seguinte emenda aos Estatutos : 
nan füsta8 pupulares que,por acaso

que se supprima o artigo que diz que so 
gd atuassem no dia 7 de Setembro. O

haverá sessões, quando 
estiver presente)

melhor poderão compreheuderos seus

nireitos e devores, que 
a Patria deve

esperar tudo

E' preciso que cada membro da

nova geração s<-ja um Neisou ou um

Washington : 6 preciso que cada um

oomp; ehenda, desde jovem, 
a siguifi-

caçào desta palavra 
sublime—o L)e-

ver.

Si todos os moços de hoje cousti-

tuissem do cumprimento do Dever

um apostolado sagrado, não seria

.ifficil levantar se a Patria do es-

lado desolador em que 
a vemos

15, por emquanto, o nosso dever, 6

moços, é somente — estudar : viver

sempre sublimemente abraçados com

o livro. Devemos trabalhar hoje para

introduzir em nossos cerebrosamaior

quantidade possível 
de luz. áfim deOU  UiltJOLUaoocii.J nu >*»"• ¦ — ji^uaiiLiuuv-- i

a verá sessões, quando 
estiver preseiitüjg^ 

p^.^ente 
declarou que o Sr. oradori 0jenn0S uu fL1turo vêr claramente

o terça parte dos sociose que fique ia^.Hp0dum 
representar o Club nasoceasiõesr 

oammh0 p0r onde devemos trilhar

terminado o numero. Houve alguma dis-j^ ,^^.^..,1 f.nnvp.nitiiue ! .:  . ~j IÜ Uu CIL.

cussão, ficando o numero lo-,'al_ para a| 
(.|jm

abertura das sessões limitado a quinta

parte dos socios.

Passou-se á apresentação e appro

vação do regulamento do periódico

achasse conveniente

a palavra o Sr. Saldanha Sobri

• — , 
jjtmuavam a exercer seus cargos.

O Sr Javert Madureira, representando aj 
{) ^ presulento declarou que s

commissão redactora, apresentou o. Foij^^ 
neáse Slítltulo •

VÍctOlUoSOS.
 r-  O tempo lios exames é, para 

o es-

nho.requerou queseofficiasse 
aosmeml (> 

)Ui,Si(i0 qU(J pal.a 
o pintor

bros da commissão redactoia que se ru 
^ ¦ A-<aim

liraram da capital, perguntando 
si con- a ezpos.çao de seus quadios. 

A,,.m
*¦ oftrofi a iifrwf'i na.i';i ino?

offi

wmiuioociu -r-.  s.jiaria nesse

lido e approvado.com diversas ememlas. (ContinúaJ.

Os Srs. Javert Madureira, Euridesj

Cunha, Brazilio Costa e Manoel Correia! O a° secretario, Usokio de Araújo.

como o artista, para 
mostrar que tra-

baiha, faz a sua exposição, assim o

estudante presta 
seus exames, para

mostrar que estuda, que 
saoe emn-

prir o seu dever.
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Si um moço submettG-.se arrojada-

mente ;í exame, sem ser estudante,

ellfi deve encontrai', nos seus exatni-

d adores, os juizes ml.ogoiTimos, que
lhe imporflo as penas que merece.

Mas,o dever do estudante é — estudar,

e vós todos o te reis cumprido, sem

duvida,eoiiseienciosamenti! Km nossa

Província tem-se «Isulu ás vezes sce-

nas desani maduras para os mocos que
estnilam : o fjráo de habilitação dos

exaniina 11 ilos tem sido muitas vezes

computado, desgraçadamente, á peso
(ia nefauda influencia política de sou*

pais ou pa .rinlios ! Mas, confiando

na eonseieneiae moralidade de. nossos

juizes, devemos esperar que isso não

succeda mais.

A justiça deve ser o uilico senti-

monto que anime lioiuens.que devem

se- desapaixonados, em acto de tã,

grande aicaucc coma o dos exames

Não : elies sabem que a moeidade

é muito inclinada á imitação,e si eila,

inexperiente, vê os homens experi-

montados praticarem a inj ustiça.tam-

bem aprou lera a praticai a E sen»

muito conveniente que se désse só

mente bons exemplos aos moços.

A's bancas, portanto, briosos ostu-

dantes, brios >s com batentes por to-

das as cansas sacrosautas !

com serenidade

aquelles 
que têm a convic-

A's bancas ! E

ia datjneilcí

cão do cumprimento de seus deveres

com a modéstia preoria dos que es

íudam, mostrai o resultado dos esfor-

ç s que tendes feito para inundar de

luz os vossos eerebres sedentos

-ri)cr\-rr 
%t<2*rdJ

ôs & &ms,

alo 3'laaü# tio» Bis* tu

«ianSes

(Conclusão,)

TITULO III

Do conselho eila commisaão redactora do

periódico, orgam do Club.

CAPITULO VI

Art. 26. O conselho é uma com missa. ¦

independente da directoria, quanto aos

seus trabalhos.

Art. 2J. >ao attribuiçõea do conselho :

§ I. Julgar os delidos commettidos

pólos soeios.

§ II. Tomar em consideração as accu-

sações feitas pelos socios ou pela dire-

ctoria.

§ III.Examinar as contas da sociedade

Art. 
"28. O conselho absolverá ou

condeiunarà o socio accusado, e parteci-

pará, em seguida a sua resolução á casa.

& d o

ls CretiiicijiIiuM

Ku gostava de vel-as, as duas, de

mãosinlias dadas, sorridentes, cami

d bundo, com seus passinlios cudi-n-

ciaes, ao som da musica,;! t.;i.r.I.¦, ao

longo das avenidas do Passeio 1'obn

co da cidade, em companhia do seus

pais felizes.

Que creauciuhas galantes ! Peque-

ninas, vestidinlias igualmente de

branco, eram dous anjinhos : as azas

não se via, mas parecia que iriam,de

repente, librar se nellas pelos ares

acima, como os gorduchos cbernbins

que rodeiam nouimumente as ima-

gens da mai do Christo A's vezes eu

passava junto doilas. Elias levanta

vain graciosamente as suas cabeci-

nbas louras c piscando me seus olhi-

uhos azues como o azul do céo, eu-

viavam-me um sorrisinho inuoceute,

como o sorrir de todas as creauci-

ulias. Eu invejava a ventura daquel-

les pais : queria que as duas crean

cindas loura- partencessem-mo, fos

sem minhas fiiimihas, para poder cn

Iregar lhes livremente u meu cora-

cão de pai. Conheci as uesde bem

pequeninas Tinham nascidono mes-

mo dia : eram irinanziubas gemeas
Muitas vezes, ooinpa; tilhaudo de cer

to modo o seu prazer,eu disirahia-me

a contemplar a mài extreuiosa, que,
tendo uma tiihiulia em cada braço,

prodigalisava a ambas, com uma

cqnioadc sublime,as caricias delicio

sas que só a Alãi sube dispensar

§ uuico. O conselho applicará as pe
nas que julgar necessarias.

Art, 29. (J conselho compõe-se uu 4

membros eleitos duas vezes por anuo.

Art. 30. O socio condemaado pelo
conselho poderá appelar para ajusiiça

da casa, que então se converterá em tri-

bunal.

Art. 31. Os membros do conselho não

podem pertencer á direetoiia, nem á

coinmissão redaclora.

Art. 32 O conselho apresentará co

fim dos seus poderes um relatono.

Art. tij. Um membro do conselho sò

poderá ser julgado pela casa.

Art. 34 Quando algum membro tor-

nar-se incompatível com os trabalhos, o

presidente nomeará um interino.

Art. 3o. As reuniOes do conselho se-

rão convocadas e presididas pelo presi-
dente da sociedade.

Art. 36. O con-elho terá um regula-

mento interno.

CAPITULO VII

Art 37. O membro mais votado da

Sendo duas as lilhinhas á ucalen-

tar, as inquietações augmontavaiu,

mas parecia que 
o amor da uiâi tor-

uuva-so maior, mesmo por isso.

K as crcancinlias cresciam, . .boni-

tinhas, cí.eias de vida. Ja pareciam
itlas itotriiilm, e haviam iio ser emi-

neiilemento oniooqii"ccdoras no l'u-

turo 

Mas, oli ! do 'reto cruel ! Aquelms

uas cre.iiicinlias t io galantes havi-

am iie nascer sómeillo 
[iara adejar

um instante sobre a terra e sumir-se

lepois tao mystenosamento nas som-
liras da iinuiensidade ?

."íim : a morte iiieomprohonsivol e

traiçoeira arrebaiou as, sem attendei'

a cousa alguma.

1'aru onde iriam as criancinhas?

Talvez, para. o céo. Sim, foram

para o «ío.Oli ! mas seria melhor 
que

eiIas sc demorassem m.iis um 1 listan -

te na terra, fazendo a felicidade de

alguns entes desgraçados. Só a eou-

sideraçao da dôr que experimenta o

coração de uma Mãi ao ver ovolar-se

de repente a liihiuba estremecida,

devia deter o braço inexorável do

destino, si houvesse Alguém 
que o

dirigisse, Quando eu reflicto sobre os

successn.3 uuserandos do mundo, não

posso impedir C[uo a descrenoa se

apodero de meu espirito. K hoje eu

sinto na minha anua sensivei uma

tristeza iiiliuda

Eu não verc: mais aqueilas dua.-

creauciuhas louras, que costumavam

passeiar á tarde,de máosuiha-, dadas,

tão galantemente vestidinhas de bran-

co, ao longo das avenidas do Passeio

com missão redaclora, será o redactor em

cllefe.

Art, 38. A oommissão compõe se de 3
membros.

Art. 3i). Compete á cominissão reda-

ctora ;

§1. Receber os escriptos e publicai os
desde que estejam eorrectos

§jll. Redigir o periodieo, sendo res-

ponsavel pelos seus artigos.

§ III. Fazer saliir o periodieo nos dias

prefixos.

§ IV. Angariar assiguaturas,

§ V. Tomar, pelo periodieo, a defeza

dos socios e dos estudantes e combater

pelo Club, pelo, classe estudantal e pela
instrucçào.

Art 40.0 periodieo publicará as actas

das sessões e toda a parte olficial do Club.

Art. ii. Os socios não têm direito a

exemplares gratuitos.
Art .12. A. còmmissão está sob a dl-

recção ilo presidente do Club.

Art. 43. Ella será eleita duas vezes

por anno.

Art. 44. Eila apresentará u u relato-

rio ao terminar os seus poderes.
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Publico <la cidade, em companhia do

seus pais folizes: voaram para 
- : !i

11 ito, uma atraz da oatiM; como o-

gorduchos 
cherubints i| .<• ru-iuin u

conunuinoutô as imageo t .! i M.ii io

Christo. •

21—Outubro ISS8.

Saldanha Soblunh.).

Deixa o fogo, mariposa,

Busca a rosa,

Pois a rosa é linda flor ;

Não te queimes 
teimusinha,

Mimosinha,

Não te queimes, 
meu amor

A noite é triste e sombria,

Busca u dia,

Desperta em linda manhã ;

Vai juntar-te 
á borboleta

Inquieta,

—Também ella é tua umã.

A madrugada ó risoulia,

Quão tristonha

K' a noite sem luar ;

Vai dormir, oh! mariposa,

Vai formosa,

Que o fogo quer te queimar

(Joitadinha I — A mariposa,

Tão formosa,

Sua existeucia lindou ;

Naschamm.is il'um caudieiro,

Feiticeiro,

As níveas azas queimou.

AKÀMIS.

Mota em pedwç

1

Illustres leitores quaado trata-se

liberdade, até pennas fracas como a mi

aba,seatem-so animadas para trabalhar

tanto mais, sendo a liberdade novidade

ainda para nòs.

Castro Alves, fazia a sua musa parar

ia soluços,ao lembrar seda cortina ln

tulenta, que vedava o nosso Brazil ás

vistas dos mundos cullo .

Os moços de hoje, deliram em ondas

de enthusiasmo. ao verem o templo du

suas crenças—a patria 
—coberto de ftò

res pela humanidade eivilisada, e vene

ram esses nomes heróicos da abolição,

que formam um monumento americano,

cujo pedestal é o coração do povo,satis-

fazendo assim, de alguma fôrma, a am-

bição c leste de seus corações -~a 
gral:

dão para com os labutadores do progres

so. E agora, não é só a Mocidade que

brada, já levanta-se outra phalange da

sociedade, que a três séculos estava

quecida.

No dia 28 de Setembro ultimo, apre-

ciamos, pela primeira vez, as expansões

raudiosas de alegria do um povo rust

co, mas de coração elevado

Os libertos desta cap tal, levados por

um sentimento tão no re quão patriotico,

fundaram uma sociedade, tendo por ti

tulo, a maior fraze orazileira da aetua-

lidade « i3 do Maio do 188$ » o que,quer

iizer lançar com o sorriso, o perdão

aos verdugos e atirar uma lagrima de

ratidão aos sublimes redemptores.

A 28 do mez passado, fizeram a sua

estreia, com uma sessão magna, á noite

e percorrendo diversas ruas com uma

esplendida passeiata, saudando por essa

occasiao, &o presidente da província,

camara municipal,á algumas redacções,

clubs, etc.

Começa a despertar da escuridão da

ignorância, a raça mald ta ]>da ci vilisa-

de ção antiga.

Florece brilhante a civili.- .irão modor-

ua, para dar n cada humano, os seus di-

reitos ; para ensinar, que não é com o

sangue, nem com o rancor que se toma

uma vingança e sim, pelo livro, pelo
trabalho e finalmente, com uma acção

nobre,para dar uma licçãu moral a esses

brutos da sociedade—os oppressores.

A instrucçào, a divina irmã da libei'-

bule, tem por excellencia preoccupado
este século, que, como Goethe, agoniza

bradando luz.

E os novos cidadãos, bem coi- preheil-

dum a sublimidade desse brado ; herói-

camenle fitam a estrada que lhes abriu,

o verbo do Chnsto ; querem libertar

também o sou pensamento, que, se não

está prezo pela superstição, o está pela
ibscundade ; já é tempo, e consta que a

sociedade lo de Maio,trata de crear uma

parte instrucliva, ao que se pôde cha-

mar a base da associação.

E' a maior prova do gratidão que po
de dar ao paiz, agora ; o labutarem

para instruírem se, para bom podereir.

ducai seus filhos : pois, e • cada um

deliesestá um pedaç da alma da patria
Avante homens do trab idi .! Já é tem-

po de conipartilhardes do feslim da sacie-

dade, para retomardes o vosso nome de

gente—com que a Natureza vos ím

nascer, e que os piratas negreiros tão

infamem ente roubaram.

Avante no santo combate da instruc-

ção, que procisaes saber para também

educar d es aoá ignorantes ou perversos

como os vossos roubadores, que ainda

existam

- i 0 — b8 -Syi.vino Ameuico.

iguale

Art. 45. Us membros da directoria

não podem pertencer à commissao nem

ao conselho.

Art. 46. Os pedidos de dinheiro serão

feitos ao presidente.
Art. 47. Efta commissao terá um re-

gulamento especial que deve ser appro-

vado pela casa.

TITULO IV

Disposições yeraes

CAPITULO VIII

Art. 48. No dia da eleição da directo

ria, do conselho ou da commissao reda-

ctora o procurador apresentará uma lis

ta na qual declare os socios que não P»'|terá sempre lugar em sessão especial,

garam as suas mensalidades ou sua joia.

Art. 49. O presidente 
declarará inhi-

bidos de votar os socios inclusos nessa

lista.

Art. 50. Depois de recolhidas as cha

pas da eleição, o presidente aununciará

confrontando-as com o numero dos sociosljias marcados pelo presidente e as mag

presentes. nas 
nos dias do anniversario da funda-

Art. 51. E' uullo todo o escrutiuio ção do Club.E' uullo todo o

em que o numero de chapas não

ao dos votantes.

Art. 52 Não serão recebidos os votos

dos ausentes.

Art. 53. O presidente procederá á lei

tura das chagas,e os secretários tomarão

nota dos nomes dos votados e do nume

ro dos votos.

Art. 54. E' nulla a eleição am que não

se observe a disposição do artigo prece-

dente.

CAPITULO IX

Art 55. A posse dos funccionarios

que vae se proceder a apuração, e em

seguida extrahirà a coutará as chapas,

Art. 59. Haverá sessão, quando esti-

ver presente a parte do numero dos

socios.

Vrt. CO. Os livros do Club devem ser

rubricados pelo presidente.
Art. 61. Serão feitos por escrutínio

secreto as eleições, e também as vota-

ções que o presidente julgar couvenien

te que o sejam

Art. üâ As penalidades est io ao arbi-

trio do conselho.

Art. 63. Estos estatutos só poderão

ser revogados quando dois terços da so-

ciedade assim requererem.

Obstrvaçãommediatamente depois da eleição.

Art. 56. O presidente da meza dissol 
j

vida apresentará nesta occasião o rela í i stes estatutos foram organisados pelo

tono,o o thesoureiro o balanço geral. ísocio Ermelii.o A. de Leão, e revistos e

Art 57. Terminados esses trabalhos! lugmentados pelos socios Julio Guima

ter se-ha os novos empregados por em--rães, Silveira Netto, Alfredo Pirajá e

possados. JCanrobert 
Costa, e aprovados na 4*

Art. 58. As sessões terão lugar nosSsessão preliminar a -29 de Julho tle 1888.
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MUj|ij»lÍfUN

( A' Jnrvo Carnhiiio )

Tenho o meu peito, donzella,

Ardendo em ehamimis d'ainor,

Por teus olhares divinos,

Por teus lahius, linda flor.

Tua falia hai moniosa

Tanto amor me vem trazer,

Vem trazer me tanto ene into,

Tantos dias de pra/er.

As tardes de melodias

Eu passo pensando em ti ;
'into 

fervida saudade,

No cantar da jurity i

Sinto delírios no peito
Sem achar consolação....

Vem oli ! mimosa donzella,

Vem me dar leu coração.

Vej i tantos passarinhos,
Vejo a campina florida ;
Mas está meu pensamento
Em ti,donzella querida.

0 meu delírio é saudade

Que só tu podas curar ;'¦> 
em,donzella, vem commigo :

Vames na selva morar.

Vem gozar tar les amenas,
í)e amor vesn te abra/ar ;
Eu trmbem quero em ;eu eólio,

Amores puros ^oztr.

P0RTH0S

CART S ;.0 INTERIOR

A minha lacônica carta tem iioje pu.
fim compriuientar a «Idéa», períodico

que representa a pleiade estudantal pa-
ranaense.

Oriunda do intimo dos nossos corações,

ella como nos é sensível á tudo,pugnará

por nós filhos da democracia.

A redacção d'«A Idéa» queacollla com

benevolência os meus emboras e espe-

re quinzenalraente uma carta do inte
rior.

Avante, filhos do pr gresso, avante

amantes da civilisação.

O» oxameg

( aos v unos) 
*

Para exames,estão,as inscripções aberta
Mil descobertas de habilitações se fez ;
Mas, ai de nós, si a esperança tomba,
E alguma homba,vo 111 do—a—em vez.

I.hove attestados ; i: também isentos
Requerimentos, de cubça vem,

Com Itílra má, rniucçài) que esfria
E <>Hhoyr,tplnu de espantar— (—cem !

Todos si inscrevem ; e a largo passo

(Oq'não faro, sem lhesservird'emenda)

Caminham ufauos a procurar o jíu
Ou o pavio que lhes dura a prenda !

Dize me, oh ! musa, si a aso podes
Nestes /aií/üí/es, me servir também ;
Um som sublime, que cantar desejo

E a realejo ir saudar alguém.

Chita ! ! E' tempo de estudar, agora

A bamba, embora, cai reguda esteja

Po.s devo apertar, porque em Inglez

Certo ou talvez, examinado seja.

i or essa razão, nós, seus alumnos re-
conhecidos o respeitadores, apresenta-
mos-lhe os nossos sinceros sentimento ,
desejando lhe prompto e f diz resta belo-
ciinonlo

l-urityba—28 -

(*) Como eu.

¦10-88.

Theodomiko.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

No dia 3 do corrente dar-se-há come

;0 nesta capital aos exames dos eaudi-
lates in criptos nas diversas disciplinas

exigidas como preparatórios
Recomnieildamos o uso de alguma

couraça que preserve os Srs. examinan-

dos de alguma ilorida t/umbu. Muito
sangue fno :

NOTA EM PED VÇOS

• I artigo sob este titulo que lleje .! a -

mus, não ponde ser publicado no nume

a de espaço.i'o passado por absoluta falta d. 
l'oi essa falia involuntária pedimos de.s
culpa ao seu autor.

PESAMES

Acompanhamos ti Sr João Carvalho
Júnior e sua Exma. família 110 doloroso
transe porque passam, em consequencia
da morte da sua adorável filhinha Maria.

JOAQUIM MIKO'

Foi nomeado secretario da escola de
Desenho e Pintura desta capital, este
nosso distineto collega e amigo,que para
isso prestou-se gratuitamente.

O Sr. Mariano Lima fez uma bòa ac-

quisição e pôde contar com um bom au-
xiliar ; pois desvanecemos-nos em dizer

que este no^so collega é um moço intel-
ligente o trabalhador

Felicitamos a . Sr. Joaquim Miró por
ter sido escolhido,entre tantos collegas,

para occupar esse cargo, e ao Sr. A.
Mariano Lima, direotor da dita escola,

pelo acerto da escolha.

COUTO JÚNIOR

Alfredo Piuajá.

Castro, 1 l de Outubro de 1888.

— ¦"'( íV-í '(*»—»

Acha-se euíre nós o nosso d s ti neto
comprovineiano João M.do Couto Júnior,

3° annista da Escola de Medecina da
corte, que vem procurar no beilefico cli-
ma da terra natal o restailulecunent
de sua preciosa saúde

• I • , , C3 »OOU UUUJ
Couto Júnior toi nosso inolvidavel tineto pintor o Sr. Mariano Lima

collega dos bancos do Instituto.

Desejande-llie prompto restabeleci-

mento, apertamcs-lhe fraternalmente a
mão.

ESCOLA D15 DESENHO E 1'INTURA

A' instancias do Sr. professor Maria-
no Lima, o Sr. presidente da provincia
concedeu o espaçoso edifício tia Escola
Carvalho, para nelle funccionar aquella
utilissirna instituição, sob a direcção do
mesmo Sr. professor.

E' um grande melhoramento inírodu-
zido na Escola de Desenho e Cintura

pois que na acanhada salla da Escola
Normal, onde aquella funccionava, era
impossível dar-lhe o desenvolvimento

exigido, em virtude do grande numero
le alumnos que a freqüentam.

Congratulamo-nos por isso com o dis-

|

ENFERMO

. 
j Acha-se infelizmente enfermo o nosso

:bom e i)lustrado professor Sr. Otto Fin
¦ kensieper, dtgno lente do inglez e alie-

<mão no Instituto ts no Parthénon.

•I0RNAES

Além dos 
já publicados, recebemos

mais : «A Idéa», folha republicana da
Parahyba do Sul, e a «Republica Fede-
ral», orgam do Club Republicano Fede
ral, da Bahia,

Agradecemos a remessa dos valentes
iuctadores do direito.


